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Grave conflito com o Delegado Hercilio Gervi
Atingido por projétil de arma de fogo faleceu Oliveiros Felicio

f Ocorrência sangrenta vem 
repercutindo na cidade desde 
domingo, em virtude de ter 
envolvido o sr. Hercilio Hen. 
tique Cervi, Delegado de Po- 
lic a em exercício.

Nesse dia, peias 16 horas 
mais ou menos, veriticou-se 
um atrito entre alguns popu 
lares à altura da Caixa Eco
nômica Federal. O sr Herci
lio H. Cervi, 2o Suplente do 
Delegado de Policia, no exer- 
cio da Regional, presencian
do a luta dirigiu-se para o lo
cal. porém, lá chegando já 
haviam s i d o  separados os 
contendores Eno ntrou, po
rém, o sr. Oliveiros Felic o. 
que teria intervido na conten
ta para apartar, um tanto a- 
gitado, com uns amigos a a- 
calmá-lo.

Acercando-se do mesmo o 
Delegado o interpelou sobre 
o ocorrido, orginando-se dai, 
uma troca de palavras entre 
ambos, ao que parece inicia
da por Felicio. Hercilio deu- 
lhe voz de prisão, porém Oli
veiros reagiu, ocasião em que 
o Delegado retirou-se do lo
cal para ir buscar alguns pra
ças do Destacamento e fazer 
com que sua ordem fosse 
cumprida.

Oliveiros Felicio seguiu o 
Delegado, já agora entre re
gular aglomeração de popu
lares e curiosos, alcançando- 
o à altura do ponto de p a ra 
da de ônibus, em frente ao 
Café do Comércio. Ai Felicio 
agarrou o Delegado pelo pes 
coço, originando-se violenta 
luta corporal entre ambos. 
Oliveiros recebeu um soco ou 
empurrão e caiu ao solo, 
momento em que Hercilio 
procurou sacar de seu revol
ver, protegendo-se contra a 
parede do prédio. Levàntan- 
do-se rá idamente oliveiros 
avançou contra Hercilio, re- 
eneetando-se a luta, caindo 
ambos ao chão, coin Felicio 
levando alguma vantagem. 
Nessa ocasião Hercilio conse
guiu tirar o revolver do col
dre e, desembaraçando-se um 
p uco do adversário, detonou 
dois tiros, errando 0 primei
ro e atingindo Felicio à altu
ra do pleito com o segunio.

Em consequência do feri
mento, que perfurou o intes
tino e outr06 órgãos internos, 
Oliveiros sofreu forte hemor 
ragia, vindo a falecer na noi
te de segunda-feira, após ter 
sido operado no Hospital N. 
S. dos Prazeres.

Alguns detalhes do 
caso

A noticia correu célebre e 
teve grande repercussão, visto 
as condiçses um tanto impre
cisas em que ocorreu o caso 
e por envolver o Delegado de

Policia e OFveiros Felicio 
ambos bastante relacionados 
em nosso meio.

O Delegado Cervi cotnuni 
cou o fato ao Dr. Juiz de Di
reito e entregou sua arma ao 
sr. Nelson Almeida, Escrivão 
da Policia, perman cendo na 
Delegacia na segunda-feira. 
po'8 a viiima ainda não ha ia 
falecido, Com a morte de Fe 
licio o sr. Alcides Alegretti. 
titular da Delegacia, então em 
licença comunicou o fato ao 
sr. Secretario de Segurança, 
que determinou reassumisse 
‘■le o cargo e presidisse o 
inquérito.

He'cilio já foi enterrogado, 
declarando ter procurado sa 
car o revolver para amedron 
tar Oliveiros e que a arma 
disparou durante a luta cor 
poral que manteve bem como 
que Felicio o desacatou e o

ameaçou.
Foram ouvidas várias tes 

temunhas. entre r ias os srs 
oáo Sanford Arruda, Clovis 

Vieira de Ariuda, Atilio Fl<>- 
riani, Norbert > Lineski, Sal
vador Calomeno e outros, bem 
como a esp 'Sa da vitima 
Pretende o sr. Alcides Ale
gretti, segundo informou a 
nossa reportagem, encerrar 
as investigaçães nos primei
ros dias da semana, enviando 
o inquérito ao Dr. Juiz de 
Direito que decidirá, então, 
sobre a decretação da prisão 
preventiva do Delegado.

Os prós e os contras
Os fatos acima narrados 

são uma sintese do que con
seguimos apurar, não tendo, 

orém, de nossa parte chega

do ainda a uma conclusão 
visto que se processaram de 
tal maneira ràpid' 8 que dei 
xam alguma dúvida pelo me- 
íos quanto à discussão en

tre a vitima e Hercilio, bem 
como quanto ao momento de 
serem detonados os tiros Só 
mesmo com a conclusão do 
inquérito é que st poderá 
ter uma idéia mais precisa do 
caso:

Ao que auscultamos, a opi
nião pública patece dividida 
em torno do caso. De uri la 
do os que dão razão ao De
legado Hercilio, alegando em 
seu favor estar no exercício 
do cargo e no cumprimento 
do deVer legal; ter agido em 
legitima defesa, pois não re 
sistiria a Felicio em luta cor 
poral, sem ser ferido na sua 
integridade fisica, e ainda ter

sido desacatado e agredido 
pe'o mesmo, os antecedentes 
da vitima.

l)e outrc lado invoca-se 
em íavor de Felicio, e, conse 
quentrmente contra o sr. Her
cilio H. Cervi: evar aquele 
no momento do homicídio um 
pouco alc olizado, fato esse 
do conhecimento do Delegado 
dadas as infrações de t>ansi- 
to que pteseneiara a vitima 
praticar, hoias antes; ter Hei- 
cilio sacado do revolve sem 
necessidade, já que grande 
era o número de pessoas que 
e6tava no local e que poderi i 
ter separado os contendores, 
como de fato separaram, a 
deflagração de dois tiros, ser
vindo-se de um momento e n 
que Felicio parecia leva des
vantagem no chão, visto que 
o primeiro não atingiu.

«O PTB está unido e 
unido marchará para 
o pleito», declara o 
Senador Saulo Ramos

Afim de mmter contsct» com 
o« lideres políticos locai*, este
ve em noisa cidade o Senador 
Saulo Ramos, Vice-lider do Par- 
rido Trabalhista na Camara Al
ta. Aqui chegado no sábado à 
tarde, já durante a noite o chefe 
do trabalhismo catarinense pre
sidiu uma reunião dos dirigen
tes do PTB local, na residên
cia do vereador Syrth Nicolléli, 
ocasião em que expos a situa
ção do *eu partido com relação 
ás próximas eleições para a Pre
sidência áu República e Gover
no do Estado, auseultando ain
da as sug *ttões oferecidas.

£m  paleatra com a nossa re
portagem o Presidente do PTB 
barrígtverde furlou-se a uma en
trevista, declarando porém: «0 
PTB está unido e unido marcha
rá para o pleito. Uma prova 
disso é a eleição do deputad ) 
Braz Alves para a presidência d* ( 
Legislativo Estadual, quando a 
nossa bancada deu uma prova 
vibrante de disciplina e unidade 
Também no cenário federal rei
na o mesma espirito, aguardan
do os trabalhistas a ação segu
ra do sr. João G uls-it e a reu
nião da Convenção para traçar 
os nossos rumos».

Informou-nos ainda o Sensdor 
petebista que pretende visitar, 
brevemente, grande parte dos 
municípios catarinense», talvez 
antes da realização d* Conven
ção Estadual.

0  senador Saulo Ramos re
gressou d tmingo para Florianó
polis pelo avião da Catarinense 
msnifeshndo desejo de voltar a 
Lajes por ocasiao da VIII Espo- 
siçã\

FALTa -NOS muita  coisa
0  senhar Janio Quadros exo- 

nerou um funcionário público 
(médico-sanitarista), pelo sim 
pies fato dêste haver jogado 
confete no ilustre governador do 
Estado de Soo Paulo, num bai
le de carnaval em que ambos 
tomavam parte- - Coisa muito 
natural a atitude do referido 
médico, e a ser verídica tal exo- 
neraçía (eu, pelo menos, ouvi 
pela Rádio Tupi de S. Paulo), 
considero um aio de preootência 
da parte do senhor Janio Qua
dros. - Sim, porque um baile 
carnavalesco s*m confete, sem 
lança-perfume, sem fantaiia e, 
sobretudo, sem muita alegria, 
dá sono. E quem quer dormir 
bem (quanto não tem a fiihara- 
da para atrapalhar) fica em ca
sa. -  Ademais <ue poderia o 
médico jogar no sr. Janio Qaa 
dros? - Um c»bo de vassoura? - 
Um guarda-chuva? - Ou uma 
garrafa vasia? Naturalmente, S. 
Excia., o ilustre governador, 
sentiu-se diminuido com a ati 
tude de não menos ilustre mé- 
dlco-sanitarút», um «simple 
funcionário público») - Ma» sai
ba S. Excia. que um baile car
navalesco só de gsvernadore» 
deve ser muito chato, chatlssim 
mesmo. - Quem iria se esbal
dar à noite inteira? - Quem te 
ria pulmão suficiente para can 
tar até o sol ralar? - E não fi
ei bem a um Governador de 
Estado cantar certas nurchinha' 
carnavalescas! - No Brasil, car 
naval é carnaval no duro. 
Aliás, alguém já disse que em 
nossa terra há apt na» tris «oi- 
sas organizadas: - A Pan»i'. o 
carnaval e o futebol. - Dizen 
que queimaram a cadeira ondt 
o sr. Janio Quadros estivei 
sentado, num balis de camava 
«m Santos. - Todavia, se há 

I culpa por ter sido ele eleito g*

Waldeck A. Sampaio
vernador do «maior centro in
dustrial oa América do Sul», 
essa culpa é dos paulistas que 
nele votaram, é claro. - E não 
podem apresentar desculpas, por
que eram quatro candidatos; utr. 
ieles mais gordo, msis corair 

muito mais alegre e cordial! - 
Aposto que Eisenhower, general 
e cinco estrelas, em idênticas 

circunstâncias, não tomaria a a- 
titude que tomou o sr. Jam* 
Quadros. - Mas S. Excia., o ge
neral Eisenhower, é presidente 
de uma nação realmente demo
crática, que é a maior potência 
io mundo (e será, enquanto os 
Marcianos não vierem). Mas en
quanto es Marcianos não vêm e 
to Brasil há liberdade, vamos 
screvendo e falando livremente.

X X X
O senhor Ozéas Martin^ 

ex-gotulista de quatro costa
do.'), - atualmente secretário 

articu &' de S. Excia o «ir 
oão Pafé Filho, presidente 

da república, vai ser nnmead 
para um cargo vitalício e al 
tamente rendoso, na Capital 
Federal. Nada de mais, por
que no Brasil existem muitos 
cargo> vitalícios e altament 
rendosos e alguém tem que 
ser nomeado para exercê-los 
Mas o diabo é que diziam 
que o atual govêrno f deral 
seria austero e sem afilhadis 
ino. - Contudo, o Brasil é 
grande. - É tão grande que os 
argentinos dizem que aqui 
existem 50 milhõe6 de «maca 
quitus» que desejam a: abar 
com ele e não conseguem. 

X X X
Uma alta patente do nosso 

exército, em entrevista eon 
cHida á imp ensa de Belo

iorizonte. disse: - «0 sr. Jus- 
celino é um bom candidato; 
aliás, todos são bons candi
datos, cabendo ao povo esco
lher o melhor». - Que todos 
sejam (pelo menos aparente
mente), bons candidatos e que 
ao povo caiba escolher o me
lhor, eu concordo. - Entretan
to, que o povo pos^a fazer 
tal escolha, não acredito, no- 
tadameme c o m e s s a  
história de candidato único da 
união nacional, que eu reputo 
ncabive! num regime demo

crático. - Por outro lado. sti 
ponhamos que 'e  apresentem 
três < u mais candidatos. - To 
dos eles. natu almente. dirão 
em côro que resolverão o;

n ú m e r o s  p r o b l e m a s  
do Brasi: do alto custo da 
vida; do menor desamparado; 
da delinquência; do petióleo; 
da habitação; das comunica
ções; tia educaç;io etc., etc., • 
E daí? - Acresce, ainda, que o 
indice de analfabetos em nos
sa terra é verdadeirameote 
assombr. so. E como são 
poucos os estabelecimentos de 
ensino e grande o número dos 
que deles precisam e maior 
ainda o periodo de férias es
colares! - Mas em compensação 
o Brasil é o pais omle mais 
se fuma, onde mais se joga 
futebol, onde mais se brinca 

carnaval e onde mais exis- 
t m feriados e pontos faculta
tivos. - Dizer-se que o Brasil 
é um pai' ainda nov.>, é c u- 
versa fiada. A diferença en re 
sua idade e a d s E-Jadus 
Unidos da América do Norte, 
não é tão grande. - Os Esta- 
d '8 Unidos tornaram se in o- 
pendentes em 1776, o Bra-ii, 
„m 1822. - Logo, o que n"S 
falta ttão e idade. - Falta nos 
muita coisa . .
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Secção Feminina
Angela Tereza

O LEITE orú de vaca é

A n i v e r s á r i o s
Fizeram aniversários as seguintes pessoas:

menos digerível e expõe as 
crianças a varias enfermida
des pois pode muito bem 
conter germes nocivos. Por 
isto. deve ser sempre fervido 
a fim de se evitar contágios.

XXX

O VINHO branco deve ser 
servido um pouco frio e o 
tinto quase à temperatura 
ambiente, salvo seja espu
mante, porque, neste caso, 
também pode-s* bebê-lo ge
lado. Deve-6e, porém, ter a 
precaução de não esfria-lo 
em excesso, porque perde o 
sabor e o aroma.

X X X

NÁO é correto nem pru
dente levar crianças a visi
ta'" doentes, a fim de se evi
tar a estes o minimo incomo
do e àquelas uma visão de 
sofrimento deprimente.

x x x

As JOVENS reconchudinhas 
não lhes cabem vestidos de 
festa muito amplos e vaporo- 
sos com adornos em sentido 
horizontal, porque as torna, 
aparentemente, mais gordas. 
Ao contrario, os vestidos de 
cortes simples, com boa que
da, trabalhados verticalmen 
te, afinam sua silhueta.

X X X

BANANINHAS - Polvilho, 1 
pires; farinha de milho, meio 
pires, 2 ovos. Amassa-se 
muito bem em um prato o 
polvilho, a farinha, um pou
co de leite, acrescentando- 
lhes duas colheres de banha

Curiosidades

Lembre-se
Que na França, no século 

XVII, as visitas eram recebi
das no salão de refeições ou 
no quarto de dormir.

Que somente na cordilheira 
dos Andes, na America do 
Sul, encontram-se 56 vulcões 
gigantescos, dos quais 26 ain
da são o terror dos habitan
tes vizinhos.

Que a Venus de Milo, exis
tente no Museu do Louvre, 
foi dotada de um mecanismo 
que permite girar em todos 
os sentidos, apesar do seu 
peso.

Que no Império Romano o 
titulo de duque era dado ao 
general de uma divisão do 
Exercito.

e um pouco de sal. Fazem-se 
os bolinhos miúdos em forma 
de pequeninas bananas. Fri
ta se em banha, não muito 
quente.

XXX

PARA LAVAR cristais finos, 
é necessário forrar o reci- 
pi< nte com uma toalha para 
prevenir acidentes e empre
gar sempre agua morna à 
qual se terá juntado umas 
gotas de amoniaco.

X X X

PAR A AFUGENTAR as mos
cas da cozinha, basta colocar 
perto do fogo um prato com 
vinagre, ligeiramente quente. 
O cheiro que exala, afugenta 
os mencionados insetos.

X X X

NA EPOCA da dentição, 
podem aparecer na boca da 
criança inflamações origina
das por diversas causas. Uma 
delas é a falta de esteriliza
ção do leite ou da mamadei- 
ra, chupeta e demais utensí
lios com que se prepara o 
alimento da criança. E, pois, 
necessário e imprescindível 
que esses elementos sejam 
cuidadosamente desinfetados.

Crônica Social

Bucolismo
CLELIA

Lembra-se, querido? Foi 
tão bom! Os minutos galopa
vam e, num instante, ven
ciam a corrida dos ponteiros, 
marcando tão depresa as no- 
sas horas encantadas. - .

Eu sentia os olhos bêba
dos de paisagem.

Lá em baixo, a cidade, mo- 
dorrando ao sol da tarde. E 
a torre do campanario, bran
ca como a fé, parecia querer 
furar as nuvens.

Quantos castelos fizemos; 
quantos sonhos sonhamos.

Castelos feitos num peda
ço de nuvem que passava, 
arrastada pelo vento., .

Nunca me esquecerei, amor. 
Coroo as nuvens, também 
nossos sonhos se transforma
ram.

Mudaram uns, perderam-se 
outros.

Mas ainda nos resta aque
le silencio de fim de tarde. 
Sim, resta-nos o silencio; só 
ele perdura até hoje.

Leia e Assine 
Correio Lageano 

e a Hora

Srta. Lélia Camargo |
Ftaiejou seu natalieio dia 

28 de fevereiro a graciosa 
srta L» lia Camargo, filha do 
sr. Luiz Vieira Camargo e de 
D H norina Camargo. A gen
til aniversariante foi a Rai

nha dos Estudantes de 1954, 
ocasião em que passou a bri 
lhar em nos-os salões sociais. 
Embora tar liamente levamos 
à srta. Lélia os nossos efusi
vos cumprimentos.

Sra. Syrth Nicolléli
Viu passar sen aniversário 

natalieio, di < 9 do corrente, a 
Exma. sra. Maria Jose Ramos 
de Carvalho Nicolléli, dignís
sima esposa do sr. Syrth 
Nicolléli, Presidente da Câ 
mata Municipal de Vereado
res, desta cidade A distinta 
dama que, pelos seus dotes e 
virtudes desfruta de giande 
circulo de amizades, recebeu 
naquele dia inúmeras mani
festações de apiêço.

Crrreio Lageano, embora 
tardiamente, junta as suas fe
licite ções.
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PUBLICA-SE AOS SABADOS

Fevereiro:
Dia 28 - Sr. Nelson de 

Castro Braescber, radialista 
e corretor de imóveis. Dr. 
Evilasio N. Caon, advogado, 
diretor deste jornal e verea
dor à Camara Municipal. 
Março.-

Dia Io • Sra. D. Norma, es
posa do sr. Janir Godinho. 
Jovem Erallo, filho, da Yva. 
D. Laura de Oliveira Carva
lho.

Dia 2 - Sr. Mario Ramos, 
do comércio das praças de 
Lajes e Porto Alegre.

Lia 3 - Sra. D. Maria Fe- 
liciana, esposa do sr. Esnesto 
Goss.

Dia 4 - Srta. Zenaide Cos
ta Avila, escriturária da Pre
feitura Municipal. Sr. Nestor 
César de Carvalho, funcio
nário da Caixa Economica 
em Laguna. Sr. Marcos Ghior- 
zi, industria!.

Dia 5 - Sr. Antonio Amaral 
Galvão, cambista popularmen 
te conhecido por Amaral, o 
Tal.

O menor S.M. de côr preta, 
solteiro, residente nas proxi
midades do Posto Coral, sito 
nesta cidade, perambulava 
em dias desta semana, pelo 
recinto do Parque de DiVcr- 
sões localizado perto do Mer
cado Municipal. Como anda
va a pé e, devido a hora ser 
avançada 0, portanto, não ter 
condução para sua residên
cia, resolveu apoderar-se de 
uma bicicleta que estava es
tacionada naquele local, de 
propriedade do sr. Assis Ch - 
ves Vieira. Este, ao dar falta 
do veicula, não poupou es
forços no sentido de desco
bri-lo. Sómente nos próximos 
dias é que conseguiu localizar 
o paradeiio da bicicleta e, 
junto com ela, o autor do 
furto. Levado para a Delega
cia de Policia, e após passar 
a noite em «cana» é que o 
menor confessou tudo, pois 
que antes havia negado veem- 
temente ter se apoderado do 
dito veiculo. Em consequên
cia disso ficou mais alguns 
dias no xadrês.

Cena de sangue por 
causa de divida

João Francisco do- Santos, 
lavrador, de côr preta; sol
teiro, com 29 anos de idade, 
devia cento e poucos cruzei
ros para um conhecido seu, 
de nome Maxuniamo Luiz da 
Silva. Encontrando o seu de
vedor, Maximiano tratou de 
cobrar a conta, alegando 
João Francisco que no mu-

Dia 6 - Sr. Aroldo Karsten: 
sr. Manoel da Silva Ramos; 
sr. Hélio Bosco de Castro, 
Escrivão do Crime da Co
marca.

Dia 7 - Sr. Oscar Schweitzer. 
vereador e industrial. Sr. Ci- 
cero da Costa Neves, farma
cêutico e pecuarista. Sr. Al
fredo Martins de Morais, co- , 
merciante.

Dia 8 - Sr. Marino Maliver- « 
ni, industrial.

Dia 9 - Sr Arno Pedro 
Grascher, comerciante. Sr. 
Álvaro Ramos Vieira.

Dia 10 - br. José Gerente, * 
proprietário do Restaurante 
Brasil, Sra. D. Maria Rosar 
Gerente, esposa do sr. José 
Gerente. Sr. Milton José de 
Castro Gamborgi, fazendeiro.

Dia 11 - Sr. Laurentino 
Co6ta Waltrick.

Dia 12 - Sta. Terezinha, fi
lha da Vva. D. Laura de Oli
veira Carvalho.

A todos enviamos os nos
sos cumprimentos.

mento não podería pagá-lo. 
Houve forte discussão por 
causa disso, quando o credor, 
Maximiano, airancru de uma 
«lambedeira» que trazia con
sigo, e friamente; investiu 
contra o desafeto, ferindo-o 
gravemente. Conduzido para 
o Hospital N. Senhora dos 
Prazeres, a vitima foi medi
cada e ficou alguns dias na
quele nosocômio em trata
mento.

Atualmente já está bom de 
sair paaa outra. . .

Lajes, 11 de Marco de 1955 *•

E D IT A L
1° Trime*tre

Imposto de esgoto
De ordem do Sr. Coletor 

Estadual de Lajes, torno pu
blico que. durante o m^s 
corrente, se procederá nesta 
Coletoria a cobiança do Im
posto acima, correspondente 
ao Io trimestre do corrente 
ano.

Os contribuintes que não 
satisfizerem ( s seus paga
mentos dentro do prszo aci
ma referido, poderão fazê-lo  ̂
no mês de abril, coro a mui-  ̂
ta de 20%.

Terminados os prazos aci
ma citados serão extraídas 
a6 certidões para a devida 
cobrança executiva.
João Pedro Rosar - Escrivão

Furtou uma bicicleta
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^Duffrto10*?̂  Industria João Duarte Silva Junior S/A
Assembléia Geral Ordinaria

sembléia Geral Ordinária* dTsta^ociedade^á88 ear™ 8 AS' 
sede da mesma, á Praça Vida] Rim. « o„_ á r®a'izar-se na
dade ás 10 horas do dia 20 d« Março para^deíh Désta d '  
bre a 6eguinte ordem do dia: Ç ’ P a dellberarem so-

a) - Apresentação e aprovação do Balanço Geral encerrado

~ r”’ KFlai6ri° oa Dlreto-  •  ô
b) - Eleição da nova diretoria;

cio‘ dEi eÍlÇ95°5;d0 C°nselh° Fiscal e Suplentes para o exerci-

d) - Outros assuntos de interesse social.
Acham-se á disposição dos senhores acionistas na sé- 

de da sociedade, os documentos de que trata o artigo 90 
do Decreto-Lei 2627 de 26-9-1940. ®

Lajes, 9 de Março de 1955.

João Duarte Silva Junior 
Diretor-Presidente

Durante o dia todo, 
proteção contra 
os ácidos que 
causam a cárie 
e o mau hálito I WOVA A ção f ln ti  -E n z lm á tira  .

ALI KHAN NO RIO
RIO (Uuiversal-Notícias) — Ali Khan, o princípe sem

pre enamorado das mais famosas beldades do cinema, en
contra-se no Rio, novamente, mas segundo as suas declara
ções á imprensa, veio rever amigos, apenas, e tratar de as
suntos referentes a cavalos e . . . nada de amor.

SE QUIZERES RECEBER COM
PONTUALIDADE E RAPIDEZ

Confie su a s  cargas e ecomendas

Transportadora 
Aurora Ltda.

MATRIZ: Rua Marechal Floriano, 1107 
Caxias do Sul

Agencias nas seguintes cidades
Rio - São Paulo - Porto Alegre 

Curitiba - Blumenau
Agencia nesta cidade. Rua Cel. Cordova 48

......... -t ciy •• •• • ” - j -iMotnjait
y\r

Dá licença para 
um aparte ?

Venerando da Graça
Café Filho passeia e heli

cóptero. P’ra baixo e p ra ci
ma. Do Rio para Petrópolis. 
De Petrópolis para o Rio. 
Porque as curva-. da estrada 
já não lhe fazem bem. E por 
que a poeira pode incomeda- 
lo. Café Filho já não é aque
le homem simples de outro6 
tempos. Modificou-se muito. 
Também já não é o planetá
rio ardente da imprensa nor
tista. Não é mais o deputado 
sedento de cartaz Café Filho 
é, agora, o presidente da Re
publica E já não se preocu
pa com os que estão por bai
xo. Já não vê o povo sofren
do, em desespero.

Embora reine mas não go
verne, êsse Café Filho, que 
anda tão alto, do alto do seu 
helicóptero, está sendo o gran
de responsável pelos males 
que vão, cada vez mais, as
solando o Brasil. Café vai 
ser, inclusive, o grande res
ponsável pela fome do povo 
brasileiro, que vem ai. pior 
do que nunca. Porque é, no 
seu governo, que a gazolina 
aumenta de preço, assustado
ramente. E aumento de ga
zolina, nesta altura, quer di
zer - fome. Fome, sim. Que a 
gazolina, aumentando, tudo 
aumenta. Aumenta, de modo 
assustador* o preço das pas
sagens dos ônibus. Dos taxis. 
Dos fretes, em geral. Aumen
tados os fretes, o transporte 
dos gêneros dé primeira ne
cessidade ficará aumentado, 
em demasia. E isso quer di
zer - feijão caríssimo. Carís
simo, tudo - banha, Batata, 
arroz, cebola, farinha, tudo. A 
roupa também se tomará mais 
cara. Mais caro tudo.

Pois não tenhamos duvidas:
A gazolina, hoje, é que de

termina o custo da vida. Pe
la sua influência decisiva em 
todos os ramos da atividade 
humana. Até o mundo para- 
ria de chofre, se a gazolina 
faltasse. Hoje, é a gazoiina 
que movimenta a industria, o 
comercio, a vida de tudo, en
fim.

Café Filho, porém, que foi 
um homem do povo, que lu
tou e sofreu, nas mesmas di
ficuldades que o povo encon
tra para viver, não se aper
cebe mais dêsse povo, e. fa
lando em austeridade em 6eu 
governo, êle esquece que a 
gazolina. aumentada de pre
ço, representa o sacrifício to
tal de uma população. Mes
mo assim, Café Filho permite, 
austero, que a gazolina enca
reça.

Que se arranje o povo co 
mo poder. E que êle, Café 
Filho, presidente da Repúbli
ca, continue passeiando, en
tre o Rio e Petrópolis, de he
licóptero. Sim. Para êle a ga 
zoliua nada custa . . . fCopy 
right da «UN1VERSAL-NÜ1I- 
CIAS).______________ _ _ _ _ _
Ia custar uma fortuna

RIO (Universal-Notícias) — 
Informações colhidas era ro
das chegadas á Presidência 
da República adiantam que o 
presidente Café Filho resolveu 
adiar a sua viagem a Portu
gal, que iria custar uma for
tuna. Ainda Bem.

Centro Espírita Allan Kardec
Assembléia Geral Ordinária

De ordem do sr. Presidenta, e de conformidade com 
os Estatutos, cap. III, artigo 12 convoco os senhores sócios 
da CASA, para a Assembléia Geral Ordinária, a realizar- 
se no proximo dia vinte e três de março corrente, ás vinte 
hora6, na sede social do referido «Centro», à rua Hercilio 
Luz, 229, nesta cidade.

ORDEM DO DIA: Eleição de Diretoria.

NOTA: - De conformidade com os Estatutos, cap. IV, arti
go 17, parágrafo Io, e por deliberação unânime da Direto - 
ria. em reunião ordinária do dia 27 de fevereiro de 1955, 
SÔMENTE poderão votar os sócios admitidos até o dia 
trinta e hum de dezembro do ano anterior ao da realiza
ção das eleições, desde que estejam quites com a Tesou
raria, em 6uas mensalidades, até a data da eleição.

Lajes (SC), 13 de março de 1955.
assinado: ÁLVARO BECK - 2o secretário

DR. EVILASIO NERY CAON 
DR. EDÉZIO NERY CAON

ADVOGADOS

Causas eiveis, comerciais, cri
minais, trabalhistas e fiscais.

Ed. Marajoara, 2" A - Salas 14 e 15 - Fone 355

Organização Contábil Ltda.
Assistente Jurídico 

Dr. Evilasio Nery Caon
Responsável Técnico 

Contador Lourival Lisboa

0 0-0

Caixa Postal, 150 -  Tel: «CONDE» -  Fone, 72 
RUA 15 DE NOVEMBRO, 78 e 120 

LAJES — S. CATARINA

0 - 0 - 0

A maior e melhor aparelhada organização 
técnica a serviço do comércio e indústria 

da Zona Serrana

0 - 0 - 0

D i s p õ e  de m u i t o s  contadores 
diplomados e uma equipe de técnicos 

em Assistência Fiscal e Juridica.

0 - 0 - 0

CARTEIRAS. SEGUROS GERAIS

ACIDENTES, FOGO E VIDA. 
CORRETAGENS, etc.

0 0-0

Filiais em Encruzilhada e Campos Novos.
Correspondentes. nas principais cidades 

do Estado e do País.
Correspondente do Banco Inco em Encruzilhada

0-0 0
A G E N T E S  das Cias. de Seguros 

Meridional, Santa Cruz, IPASE e Pa IRIA
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ju ízo  de  d ir eito  d a
COMARCA DE SÃO 

JOAQUIM

Edital de 
Praça:

O Doutor Raoul Albrecht 
Buendgens, luiz de Direito 
da Comarca de São Joa
quim, Lstado de Santa Ca
tarina, na forma da lei, etc.

FAZ saber a todos quantos 
o presente edital de praça, 
com o prazo de vinte (20) dias 
virem, dele conhecimento ti
verem ou interessar póssa, 
que, no dia primeiro (Io) de 
abril do corrente ano, ás qua
torze horas, em frente á sala 
do Fórum, no edifício da Pre
feitura Municipal, á Praça 
Cel. João Ribeiro, o porteiro 
dos auditórios, ou quem suas 
vezes fizer, levará a publico 
pregão de venda e arremata- 
ção por quem mais der e 
maior lan.çc ofer cer, acima 
ua avaliaçãa de cento e vinte 
mil cruzeiros iCrS 120.000.00). 
feita neste Juizo, o seguinte 
bem imóvel penhorado á Fer- 
mino José Nunes e sua mu
lher, no» autos de Ação Exe
cutiva Cambiaria que lhes 
move Gentil Dan;el de Liz, a 
saber: Uma gleba de terras, 
de campos e matos, sem pi
nheiros de corte, com a área 
superficial de tres milhões de 
metros quadrados (3050.000 
ms.2), mais ou menos, situa
da na fazenda «Boava», nes 
te Io distrito, confrontando: 
com terras de fuventino Bar- 
boza de Souza,- Manoel A- 
mancio Padilha e seus irmãos, 
até encontrar o rio Inverna- 
dinha, devidamente transcrita 
no Registro Geral de Imóveis 
desta Comarca, sob r.°s. 9.933 
fls. 71 do livro 3-N e, 8.651 
fls. 258 do livro 3-L. E. quem 
estes b°ns arrematar, deverá 
comparecer no local, dia e 
hora acima mencionado e s^n- 
do ele entregue a quem mais 
der e melhor lanço oferecer, 
acima da aludida avaliação 
de cento e vinte mil cruzei
ros (Cr$ 120.000,00), depois de 
pagos no ato. em moeda cor
rente do pais, o preço da ar- 
rematação, impostos custas le
gais, facultando-se. no entan
to, ao arrematante oferecer 
fiança idônea por três dias. O 
presente edital será publicado 
e afixado na forma da lei. 
Dado e passado nesta cidade 
de São Joaquim, Estado de 
Santa Catarina, aos vinte e 
oito (28) dias di mês de feve
reiro do ano de mil novecen
tos e cincoenta e cinco (1955), 
Eu, Sebastião de Souza Viei a 
escrivão do Civel, o datilogra
fei, subscreví, e também as
sino. (Selos afinal)

Raoul Albrecht Buendgens 
Juiz de Direito

Sebastião de Souza Vieira 
Escrivão

Casa —  vende-se
Vende-se uma casa, sita à 

Rua Correia Pinto, n- 306 - em 
frente ao Departamento df 
Estradas de Rodagem. Tratar 
no local.

Prefeitura Municipal de Lajes
Estado de Sccnta Catarina

Movimento da Tesouraria da Prefeitura Municipal 
de Lages, durante o mês de janeiro do corrente

Saldo do Exercício de 1954 Cr$ 161.204,70
RECEITA ORDINARIA

Imposto de Licenças » , «79 nfi
Taxa de Expediente *
Taxas. Custas Jd. e Emolumentos * z.»io,uu

PATRIMONIAL
Renda Imobiliária * 13.670,80

INDUSTRIAL
Serviços Urbanos * 9.458,20

RECEITAS DIVERSAS
Receita» de Cemitérios I ,0U

RECEITAS EXTRAORDINÁRIAS
Alienação de Ben* Patrimoniais » 22.334,00
Cobrança da Divida Ativa » 5b 450,30
Receita de Indenizações e Restituições » 6.231,10
Multa» em Geral » 12.553,00
Eventuais » 6.780,00

Cr$ 538 119,10
DESPESA ORÇAMENTARIA

Administração Geral » 61.012,00
Exação e Fisc. Financeira » 11.287,50
Segurança Publica e Auistencia Social » 300,00
EducacSo Publica » 63.960,00
Saude Publica > 230,00
Serviço* Industriais » 29.175,40
Divida Publica » 26 430,30
Serviço* de Utilidade Publica » 101.803,60
Encargo* Diversos » 29.731,80
Total da Despesa Cr$ 323.930,50
Saldo para 0 mis de fevereiro CrS 214.188,60

Cr$ 538.119,10
Lage», 31 de janeiro de 1955.

Hildebrando Nilton Reis — Mario Lucena
Contador Teiqureire

DECRETO N. 1 
de 28 de fevereiro da t955

O Cidadão Euclides Granzotto, Prefeito Municipal de Lajes, 
no uso de suas atribuições,

DECRETA:
Art. 1° — Fica criada uma escola mista municipal no local de

nominado Portío Preto (Encruzilhada), no distrito de 
Palmeira.

Art. 2o — Este Decreto entrará em vigor na Jata da sua publi- 
blicação. revogadas as disposições em contrário. 

Prefeitura Municipal de Lajes, em 28 da fevareiro de 1955, 
Euclides Granzotto 
Prefeito Municipal 

Felipe Afanso Simão 
Secretário

Termo de contruto celebrado entre a Prefeitura Muni
cipal de Lajes e a Errprêsa Auto Viaçáo Lajeana Lida. 
com sede n esta  c id a d e , representada pelo seu Presiden
te Diretor, Snr. José Ataria Schumacher para concessão 
previlegiada dos Serviços de Transporte Coletivo de 
Passageiros em auto-ómbus dentro do perímetro da ci-. 
dade. --
Aos vinte e cinco dias do mês de janeiro do ano de 

hum mil novecentos e cincoenta e cinco (25/1/1955), na Se
cretaria da Prefeitura Municipal de Lajes, emu a presença 
do senhor Euclides Granzotto, Prefeito Municipal, compare
ceu 0 Snr. José Maria Schumacher. Presidente Diretor d»‘ 
Empreza Auto Viação Lajeana Ltda., declarando o mesmo 
vir as-inar o presente têrmo de contrato por ter sido sua 
proposta aceita na concorrência pública realizada nesta Pre
feitura, de conformidade com o edital de quatro do corren
te mês (4/1/1955), publicado no Jornal que se edita nesta 
cidade «O Correio Lajeano» e de conformidade com a Lei 
n° 48, de 12 de novembro de 1953, sob as seguintes cláu
sulas:

PRIMEIRA

A Emprêsa Auto Viação Lajeana Ltda., no presente 
contrato denominada «Concessionária», obriga-se a fazer 0 
transporte dos passageiros em ônibus nos itinerários Com
preendidos! 2o Batalhão Rodoviário, passando pela Aveni ia 
3 de Outubro, Rua Correia Pinto, Praça João Costa, Rua Ma
rechal Deodoro, Avenida Marechal Floriano até o triângulo 
da Estrada Federal e também 0 trajeto Praça João Üosia -  
Fundação da Casa Popular -  via Aeroporto. - Pelo .prazo de 
cinco (5) anos a contar desta data.

SEGUNDA

Fica fazendo parte integrante do presente contrato a 
tabela de horário e preços anexa apresentada pela Conces- 
siODária e rubricadas pelas partes contratante».

TERCEIRA

A Prefeitura Municipal poderá introduzir novo horário 
ou alterar a tabela existente sempre que julgar conveniente 
para 0 serviço.

QUARTA
Em hipótese alguma poderá a Concessionária alterar a 

tabela de preços ou horário sem autorização escrita desta 
Prefeitura.

QUINTA

A Concessionária fica obrigada à observância fiel das 
disposições, posturas e regulamentos do Município, do Esta- 
ao ou da União, em vigor ou que forem criados futura
mente.

SEXTA

Fica a Concessionária a fazer seguro sobre os passa
geiros e ooibus de sua propriedade.

SÉTIMA

DECRETO N° 2 
de 28 de fevereiro de 1955

O Cidadão Euclides Granzotto, Prefeito Municipal de Laje», 
no uso de suai atribuições,

DECRETA :
Art. 1° — Fica criada uma escola mista municipal no local de

nominado Morro Grande (Serraria Daboyt) no distri
to de Indioi.

Art, 2o — Este Decreto entrará em vigor na data da sua publi
cação, revogada* as diipoiições em contrário.

Prefeitura Municipal de Laje», em 28 de fevereiro de 1955. 
Eudidea Granzotto 
Prefeito Municipal 

Felipe Afonso Simão 
Secretário

Sempre que se tomar necessário 0 serviço de trans
porte de passageiros fora do itinerário de que trata cláusula 
primeira, assim como no Novo Estádio Municipal, Raia de 
Corridas ou outro local a Concessionária se obriga a fazer 
o transporte seoi prejuízo do horário normal de suas linhas.

OITAVA

Durante a vigência deste contrato a Concessionária não 
poderá vender, trocar ou transferir nenhum dos ônibus em 
piegados no serviço sem autorização escrita do Senhor 
Prefeito Municipal que julgará da conveniência ou não da 
transação. Para cumprimento desta cláusula a Concessio
nária apresentará os Certificados de propriedades dos veí
culos atingidos para as devidas auotavões.

NONA
DECRETO N. 3 

de 28 de fevereiro de 1955
O Cididão Euclides Granzotto, Prefeito Municipal de Laje*, 

uso de suas atribuições,
DECRETA:

Art. Io/ — Fica criada uma escola mista municipal no local de
nominado Capão Verde (Serraria Albino Ruaro). no 
distrito de Caplo Alto.

Art. 3o — Este Decreto entrará em vigor na data de aua pu- 
blicaçío, revogadaa as diapoaiçõe* em contrário.

Prefeitura Municipal de Lajei, em 28 de fevertiro de 1955. 
Euclides Granzotto 
Prefeito Municipal 

Felipe Afonso Simio 
Secretário

A Concessionária deverá apresentar no ato da assina
tura do presente contrato, a prova de que depositou, na 
Jesourarm Ja Prefeitura Municipal de Lajes, a importância 
de Cr$ 100.000,00 (cem mil cruzeiros), deposito êsse que po
dará ser feito em dioheiro ou por um titulo que responderá 
pelo cumprimento do presente contrato, e que perderá a fa
vor da Prefeitura Municipal de Lajes se ela Concessionária 
abandonar os serviços ora contratados ou por outra qual
quer forma der causa à rescisão dêste contrato.

DÉCIMA

A concessionária obriga-se a empregar no serviço ora 
contratado pelo menos cinco ônibus de sua propriedade, e
Continua na 7a. página
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P r e f e i t u r a  M u n ic ipa l  de La jes
Estado de Santa Catarina

LEI n° 2/55
de 18 de fevereiro de 1955

isa facilitar o pagamento dos vencimentos aos profes
sores municipais.

E,u, Syrth de Aquino Nic dleli, Presidente da Câmara 
municipal de Lajes, na conforu idade do § j4° do art. 66 da 
Lei Orgânica dos Municípios, faço saber que'a Câmara votou 
6 6u sanciono e promulgo a seguinte,

L E I :
Art. 1° — O pagamento dos vencimentos o que faz jú 

0 professorado municipal será feito pelos Intendentes distri
tais, na séde dos respectivos distritos ou em locais por aque
les previamente designados, e em dias certos.

§ * Io — Poderão, entretanto, os professores, em reque
rimentos endereçados à Inspetoria do Ensino, válido para 
todo o ano letivo, e apresentado antes do início das aulas, 
optar pelo pagamanto d06 vencimentos na séde do Município 
ou em outros locais, mesmo em distritos diversos daqueles 
em que estiverem situadas as escolas dos quais sejam titu
lares.

§ -  2o — Aos professores que no dia designado não pu
derem, por qualquer eventualidade, receber os seus venci
mentos, fica assegurado o seu recebimento posteriormente, 
na séde do Município ou nos proprios distritos, nos têrmos 
desta Lei, preenchidas as foimalidades exigidas.

Art. 2o — Em cada distrito a Inspetoria do Ensino po
derá nomear um professor para exercer as funções de auxi
liar de inspeção, ao qual, além de ouiras atribuições que lhe 
forem dadas, competirá recolher os «movimentos mensais» o- 
biigatórios e exigíveis do professorado.

§ - Io — Esses «movimentos mensais» serão remetidos 
à Inspetoria do Ensino nos prazos e condições por esta de
terminados.

§ • 2o — Nos distritos onde não forem designados «au
xiliares de inspeção» as funções dêstes serão desempenha
das pelos Intendentes distritais.

Art. 3o — O Executivo Municipal, na conformidade das 
leis reguladores do ensino, dentro de trinta (30) dias após o 
início das aulas, baixará as normas e regulamentará a pre
sente Lei, organizando uma escala de vencimentos, dando lo
cais e datas e tomando a6 demais providências que se tor
narem necessárias e venham facilitar o recebimento dos ven
cimentos por parte do professorado.

Art. 4o — Esta Lei entrará em vigor na data da sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário.

Câmara Municipal de Lajes, em 18 de fevereiro de 1955 
Syrth de Aquino Nicolleii 

Presidente

Construção de casas de madeira 

Pedimos o comparecimento na Prefeitura Municipal
Acendor Rodrigues Goulart -  Conta Dinheiro - Req. o. 1940 de 28-7-54
Agenor Flores - Conta Dinheiro - Req n. 2591 de 21-9-54
Amandio Gabriel de Souza - Chácara Lenzi - Req. n. 1112 de 23-4-54
David Spuldaro - Chácara Lenzi - Req. n. 1076 de 19-4-54
Amilton Medeiros - Conta Dinheiro - Req. 1993 de 2-8 54
Antoráo Evangelista de Souza Pereira - Vila Militar - Req. 2313 de 13-9-54
Ana Maria Waltrick - Conta Dinheiro -  Req. n. 1937 de 28-7-54
Arino Vieira da S'lva - Váizea - Req. n. 1596 de 21-6-54
Argino da Silva - Conta Dinheiro - Req. r». 2168 de 28-8-54
Arnaldo Azevedo - Conta Dinheiro - Req. 1148 de 28 4 54
Avelino Alves -  Conta Dinheiro - Req. n. 1745 de 9-7-54
BelÍ3ário Rodrigues Moreira - Várzea - Req. n. 2124 de 16-8-54
Clodorico Ram^s - Conta Dinheiro - Req, n. 794 de 18-3-54
Eugênio Waltrick - Conta Dinheiro - Req. 1385 de 24-5-54
Flávio Medeiros - Conta Dinheiro -  Req. n. 1992 de 2-8-54
Heleodoro Francisco Borges - Conta Dinheiro - 1906 de 27-7-54
Irene Zequini - Conta Dinheiro - Req. n. 1497 de 4-6-54
Idercino Rodrigues - Conta Dinheiro -  Req n. 1938 de 28-7-54
João Batista dos Santos - Conta Dinheiro - Req. n. 2422 de 24-9 54
João Muller - Conta Dinheiro - Req. n. 2011 de 3-8-54
João Luiz Rosa -  Rua do Tanque - Req. n. 1138 de 27-4-54
Alfério Ferreto - Conta Dinheiro - Req. n. 1302 de 14-5-54
Jonas Alves e Bertoldo Muller - Conta Dinheiro - Req. n. 1423 de 28-5-54
Jonas Alves - Conta Dinheiro -  Req. D. 1933 de 28-7-53
Manoel Marcelino Alves - Conta Dinheiro - Req. n. 1948 de 29-7-54
Moysés José de Almeida - Conta Dinheiro - Req. n. 1905 de 27-7-54
Mauro Silva - Conta Dinheiro - Req- n. 2167 de 20-8-54
Nestor Calixfo dos Santos - Conta Dinheiro - Req. n. 1746 de 21-9-54

TERMO DE PRORROGAÇÃO DO CONTRATO cele
brado entre a Prefettura Municipal de Lajes t o senhor Dou 
tor Mario Teixeira Carrilho em 3 de dezembro de 1951.

FICA, para todos os efeitos, prorrogado, até o dia de
zesseis do mês de fevereiro do ano de hum mil novecentos 
e cincoenta e sete (16/2/1957), o prazo previito na cláusula 
VI*, do contrato para os serviços profissionais que prestará 
a Prefeitura Municipal de Lajes.
Prefeitura Municipal de Lajes, em 16 de fevereiro de 1955.-

Orestes Costa -  Conta Dinheiro - Req. n. 2386 1® 21-9-54 
Osvaldo Calixto - Conta Dinheiro - Req. n. 2517 de 11-10-54 
Raul Cordova Ramos - Conta Dinheiro -  Req. n. 1916 de 27-7-54 
Sebastião Marcos Luiz - Conta Dinheiro - Req. n. 1847 de 20-7-54 
Sebastião Waltrick Vieira - Conta Dinheiro - Req. n. 1939 de 28-7-54 
Sebastião Daniel da Silva - Várzea - Req. n. 2175 de 21-8-54 
Sebastião Barbosa de Lima - Conta Dinheiro - Req. n. 2478 de 6-10-54

Euclides Granzotto 
Prefeito Municipal

Dr. Mario Teixeira Carrilho 
Contratado

Ia TESTEMUNHA João da Costa Neves 
IIa TESTEMUNHA José Antunes Ramos *

PORTARIA
de 2 de março de 1955 

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve:
CONCEDER LICENÇA: , . „ .

De acôrdo com o artigo 162, da Lei n 71, de 7 de
dezembro de 1949.

A Mercedes Liz Neto, Professora, Padrão D. do Quaoro 
Ünico do Município (Escala mista mumcipal de Capão Verde 
ou Serraria Albino Ruaro no distrito de Capão Alto), de sas- 
senta dias com todos os vencimentos a contar de 1° de 
março de 1955.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 2 de março de 1955 
Euclides Granzotto 
Prefeito Municipal

DECRETO N° 4 
de 28 de fevereiro de 1955

O Cidadão Euclides Granzotto, Prefeito Municipal de La 
jes, no uso de suas atiibuições, D E C R E T A -

Art jo _ Fjca criada uma escola mista municipal no

Tertuliana Alves de Jesus -  Conta Dinheiro - Req. n. 1744 de 9-7-54 
Teodoro de Amorim - Conta Dinheiro - Req. n. 2374 de 20-9-54 
Ubaldina Burigo - Estrada Federal - Req. n. 1813 de 17-7-54
Vicente Cassemiro de Souza - Avenida 3 de Outubro - (Travessa) Req. n. 989 de 7-4-54 
Zenita Burigo - Conta Dinheiro (Est. Federal) - Req. n. 1814 de 17-7-54 
Sirotzki, Birmann S. A. Sibiaa r -nReq. n. 587 de 25-2-54

DR. CID COUTO
Cirurgião Dentista

Breve abrirá seu moderno consultório 
à Rua Aristiliano Raiaos, 67

*al denominado Serraria Galafassi (Travessão), no distrito 
Campo Belo do Sul.

Art 2° — Este Decreto entrará em vigor na data da sua 
blicação, revogadas as disposições em contrario.
.laih.ro Mnnirinal de Laies. em 28 de fevereiro de 1955

Despedida
ORLY FURTADO E FAMÍ

LIA, ausentando-se tempora
riam ente de Lages e na impos
sibilidade de se despedirem 
pesaoalmente dos seus paren
tes e amigos, o fazem por ê s -  
te meio, oferecendo, a todos, 
os seus préstimos em Floria
nópolis â rua Vitor Konder n° 
28.

Lages, Março de 1955.

Euclides Granzotto 
Prefeito Municipal

Felipe Afonso Simã» 
Secretário

Leia e Assine 
Correio Lageano 

e a Hora
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A maior rêde aéroviaria da América do Sul
AS SUAS ORDENS

Transportes Aéreos Catarinense S .A
E

Serviços Aéreos Cruzeiro Sul
Ao resolver sua viagem

Dirija-se imediatamente à Agencia da TAC ou DISQUE 214
Operando com aviões mixtos de luxo, colocamos à sua disposição melhores vantagens nos preços

C a p a c i d a d e  p a r a  28 p a s s a g e i r o s
LINHA 418 — IDA

DE LAGES PARA: — Florianópolis - Curitiba - São Paulo - Rio de Janeiro

Quartas, Sextas, e Domingos

Hora de Saida: — 14 Horas

Voltando às

Terças, Quintas, e Sabados

LINHA 438 -  IDA

DE LAGES PARA: — Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Paranaguá - Santos e Rio de Janeiro

As Terças Feiras

Hora de Saida: — 10 Horas
Voltando às

Segundas Feiras

LINHA 437 -  IDA

DE LAGES PARA: — Porto Alegre (Viagem diréta sem escalas)

Segundas Feiras

Hora de Partida: — 15.20
Voltando às

Terças Feiras

Para Porto Alegre nossas viagens são diretas (1 horas de vôo)

Tanto para o norte como para o sul, A TAC, em combinação com a Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul coloca 

rede aéroviaria, escalando em 110 cidade6 brasileiras, inclusive o exterior.
a sua disposição a maior

AGENCIA EM LAGES, - Rua 15 de Novembro S.N. (logo abaixo do Cine Mar ' )
Fone, 214 —Endereço Telegráfico TALSA
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Prefeitura Municipal de Lajes
Estado de Santa Catarina

PORTARIA
„ D t .. . d0 ,28 de fevereiro de 1955
O Preieito Municipal de Lajes, resolve 
CONCEDER LICENÇA:

L)e acordo com a alinea b, do artigo 162, 
L^i n° 71, de ( d© dezemhrn dp 1QJ.Q

A CECILIO ANTOKIO VARELLA, mtendeDíé Exalor de 
erro Negro, por prazo indeterminado a contar da presen-i© oâiâ.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 28 de fevereiro de 1955 
Euclides Granzotto 
Prefeito Municipal

Continuação da 4a. página
terá um prazo de trinta (30) dias a contar da data da assi
natura do presente contrato para completar o número de 
quatro ônibus e prazo de sessenta (60) dias desta data Dara 
completar o número de cinco (5) ônibus. - Decorrido êsse 
prazo sem que estejam em serviço aquele total minimo, pa
gará diariamente a multa de Cr$ 1.000;00 (hum mil cruzeiros) 
ate o integral cumprimento da obrigação estatuída nesta 
cláusula.

DÉCIMA PRIMEIRA

A Concessionária deverá manter os ônibus em perfei
to estado de funcionamento e em rigorosa limpesa, obrigan
do seus motoristas e cobradores o uso de uniforme e dis
pensar ao público o máximo respeito e gentileza.

DÉCIMA SEGUNDA
Em caso de qualquer cláusula deste contrato ser viola

da e que não esteja prevista pena especial e conforme a 
gravidade da falta, poderá a Prefeitura Municipal de Lajes 
impôr a multa de Cr$ 200,00 (duzentos cruzeiros) a Cr$. . .. 
1.000,00 (hum mil cruzeiros) e o dobro na reincidência, mul
ta i essas que serão pagas dentro de quarenta e oito (48) 
horas, contadas da notificação administrativa.

DÉCIMA TERCEIRA

Além das causas gerais de rescisão resultantes de cul
pa da Concessionária, dará também motivo a rescisão do 
presente contrato, a incidência em violações sucessivas pu
nidas na fórma da cláusulas anterior e que sua repetição 
demonstrem a intenção por parte da Concessionária, de não 
corrigir os seus serviços.

DÉCIMA QUARTA

As dúvidas sôbre a interpretação das cláusulas do pre
sente contrato serão dirigidas por árbitros com conhecimento 
técnico da matéria, sendo para êsse fim nomeado um árbi
tro por parte de cada um dôs contratantes, caso os dois 
árbitros não cheguem a acordo lavrarão os seus láudos e 
escolherão um terceiro desempatador que solucionará o ca-

DECRETO
de 28 de fevereiro de 1955 

O Prefeito Municipal de Laies. resolve:
DISPENSAR:

De acôrdo com o art,97 letra B, da Lei 
n° 7l de 7 de dezembro de 1949.

ZELI ROSA DE LIZ, das funções de Professor extra- 
numerario-diarista, da escola mista municipal de Mato Es
curo - Canoas, no distrito de Palmeira.
Prefeitura Municipal de Lajes, em 28 de fevereiro de 1955

Euclides Granzotto 
Prefeito Municipal

Felipe Afonso Simão 
Secretario

DECRETO
de 28 de fevereiro de 1955 

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve- 
CONCEDER DISPENSA:

De acôrdo com a alinea, a do artigo 97, 
da Lei n° 71, de 7 de dezembro de 1949,

A AMBROZ1NA ANTUNES PAD1LHA. das funções de pro
fessor extranumerário diarista, da Escola mista municipal 
de Santo Antonio do Caverinha, distrito de Painel. 
Prefeitura Municipal de Lajes, em 28 de fevereiro de 1955

Euclides Granzotto 
Prefeito Municipal
Felipe Afonso Simão 

Secretário
so em apreço,

Décima quinta

As partes contratantes elegem o fôro de Lajes para 
discussão de qualquer questão resultante deste contraio,

E por terem ajustado e reciprocamenie estipulados a 
obrigações contentes das quinze (15) cláusulas acima men
cionadas, íirmam os contratantes, perante as duas teste
munhas presenciais, êste têrmo, do qual foram extraídas 
tres (3) vias, ficando a segunda em poder da Concessionária 
e as demais desta Prefeitura,

Prefeitura Municipal de Lajes, em 25 de janeiro de 1955

EUCLIDES GRANZOTTO 
PREFEITO MUNICIPAL
João Maria Schumacher 

Contratante
Ia TESTEMUNHA Jorge Bairoso Filho 
II* TESTEMUNHA Carlos Davila

__________7 página

Departamento Nacio
nal de Estradas de 

Rodagem
C I R C U L A R :  N° 13 
31 de Janeiro de 1955

Tendo chegado ao meu Con
hecimento que proprietários de 
terras marginais ás rodovias 
F-derais tem pretendido utili 
zar as faixas de domínio de- 
vidarmnte desapropriadas por 
êstes Departamento para efe
tuar plantações, queimadas ou 
pequmes construções, levç ao 
vosso conhecimento que é ex- 
pressamente proibido o uso 
<ias faixas de domínio das es
trades de rodagem a cargo 
dêste Departamento, ainda que 
a titulo precário.

As medidas, preventivas t  
repressivas destinadas a im
pedir a violação dos direitos 
desta autarquia c bem à Po
licia Rodoviária Federal. Em 
ca60 de lato consumado, de- 
ver-se-a proceder a imediat i 
comunicação á Policia Civil, 
com pedido de abertura de in
quérito, fundamentado no art. 
163, ÜI do Código Penal e 
destinado a apurar a autoria 
e consequentes responsabili
dades criminais. Depois de a- 
purada a autoria, por senten
ça criminal, cobrar-se-ão os 
prejuízos ciusados ao patri
mônio Jêste Departamento, 
por intermédio da Procurado
ria Judicial.

Saudações
(ass) José Baptista Pereira 

Diretor Geral

Indústria Argentina
BUENOS AIRES, 8 (UP) 

Mais de 5.000 automoto
res e 10 mil motocicle
tas fabricadas nas ofi
cinas de Industrias Ae
ronáuticas e Mecânicas 
do Estado foram vendi
dos até a presente data, 
e já se encontram em 
circulação pelas estra
das da Argentina, se
gundo foi anunciado ofi
cialmente.

E S Q U E M A /

Empresa Auto Viação Lajeana Ltda.
Preços

2o Batalhão Rodoviário

Preço único Cr$ 2,00

Cemitério «Cruz da6 Almas» 
(Triângulo da Est. Federal)

Praça João Costa
Preço único Cr$ 1,00

Fundação da Casa Popular

Observaçõei: — As passagens de CrS 2,00, terão um desconto de vinte e cinco por cento (25%), quando adquiridas em blocos de cem (100) passa
gens. Fica estabelecido ainda que os preços acima são únicos, isto é será cobrado ein qualquer ponto onde o passageiro tomar o 
ônibus até o fim da linha.

H O R Á R I O
Partida do 2° Batalhão Rodoviário 

7,8,9,10,11.12,13,14.15,16,17,18,19, e 20 Horas

Partida do Cemitério (Triângulo) 

7,8.9,10,11,12,13,14,15,16,17,18,19 e 20 horas

Observações: _ Fica a critério da Fiscalização da Prefeitura Municipal, que poderá aplicar mul
tas previstas na cláusula décima segunda quando o horário não for cumprido 
dentro de uma tolerância de cinco minutos e os motivos apresentados não satis
fazerem. - O presente esquema fica fazendo parte integrante do contrato.

Prefeitura Mnnicipal de Lajes, em 25 de janeiro de 1955

EU.CLlDES GRANZOTTO 
Frefeito Municipal

Partida da Praca João Costa 
Para a Fundação da Casa Popular 

7,00 - 8,00 - 12,15 - 13,15 - 18,15 - 19,30 - 22.00 
Horas.

Partida da Fundação da Casa Popular a Praça 
João Costa:

7,30 - 8,30 - 12,45 - 13,45 - 18,50 - 20,00 e 22,30

JOSÉ MARIA SCHUMACHER 
Contratante
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— Seleção —

Vasco-Aliados
A seleção organizada para 

enfrentar, dia 20, o Grêmm 
Portoalegrense, à base d s 
esquadrões do Vasco e do 
Aliados, tem realizado p ro 
veitosos treinos, no Estádio 
Novo, onde terá lugar aque
le inter-estadual.

Durante a semana tivemos 
oportunidade de assistir dois 
exercícios de conjunto, no
tando algum .s falhas e pouco 
entrosamento entre os dian
teiros. A defensiva que vi
mos treinar, nos pareceu a 
melhor possível: Daniel, Pe- 
drinho e Nã - Eusrálio, Ery 
e Abelardo. Já no ataque, pe
lo menos nos treinos que as
sistimos, encontramos um 
Miltinho individualista ao ex
tremo, prejudicando todo o

andamento do ataque. Não 
foi encontrado um comandan
te, parecendo ainda ser Eras
mo, o mais técnico e eficiente. 
Raimundo e Edú, na esquerda, 
eveui aprovar, e Túlio na di

reita. Bosta dar conciencia de 
conjunto, . .

No entanto, os progressos 
são sensíveis, e corno reser
vas ficarão bons elementos, 
como Neizinho, Jorge, Waldir, 
Pruner, Clóvis, Galego, Emí
lio

Não podemos afirmar ainda 
qual a equipe a ser lançada 
pob s técnicos Ben^venuto e 
VVerner, e o que dissemos, 
foi apenas a guisa de nossas 
observações.

Os treinos deverão conti
nuar, no decorrer da semana.

Colocadas faixas de campeão 

nos aspirantes Colorados
Domingo passado, tivemos 

uma partida entre aspirantes 
do Internacional, campeão de 
reseivas de 54 e Vasco da 
Gama, convidado para colo
car as faixts.

As 15,30, iniciou-se o ce- 
remonial, comparecendo o 
esquadrão campeão, com to
dos seus elementos, bem co
mo madrinhas e dirigentes 
Colorados. Terminada aque
la solenidade sob os aplausos 
da a6sisteneia, ViceDte Luiz 
da Silva chamou OS qua iros 
para o começo da contenda.

Os clubes, a despeito de 
representarem reservas, con
duziram-se muito b am, quer 
técnica, quer disciplioarmente, 
teudo o lnt*raacional, con
firmado o titulo; vencendo os 
vascainos por 4 a 1. A impe
tuosidade dos rubros foi con
tida até aos 15, quando Plí
nio assinalou, elevando a se
guir para 2 a zero. O Vasco 
marcou por intermédio de 
Ézio, ao b iter um peoalte, 
teDdo ainda Ary e Adair,

completado o escore.
Na segunda fase o Vasco 

teve mais presença, embora 
nada conseguisse de positivo, 
enquanto que na .primeira 
etapa foi batido pelos ver
melhos.
Os quadros tiveram esta 
constituição:

INTERNACIONAL: Ximbica, 
Aujor e Reny - Zequinha, 
Malinverni e Lino - Adair. Hi- 
la.io, Plínio, Pinto e Osmani. 
Ainda jogaram Ary, Rogério.

Qs melhores foram Ximbi
ca, Aujor, Plinio e Osmani.

VASCO: Juarez, Fdgard e 
Eder - Enio, China e Ulisses- 
Ruy. Ézio, Boanerges, Marino 
e Foguinho, tendo jogado 
ainda, Augusto, Vitor, Lau- 
rioho e Mauro.
Melhores. Edgar. China, Ézio, 
Laurmho.

O Juiz Vicente Lu’z da 
Silva, saiu-se bem. A renda 
passou de Cr$ 2.000,00

Gaúchos x Paul istas
Pelas semi-finais do Cam

peonato Brasileiro de Fuie- 
boi medirão forças, amanhã, 
em Porto Alegre, as seleções 
de S Paulo e do Rio Grande 
do Sul.

O- paulistas, embora jo
gando na Capital gaúcha, a- 
presentam-se cmni favoritos,

pois contam com alguns dos 
maiores craques do Brasil, 
como Djalma Santos, Gilmar 
Humberto, Julinho, Baltazar, 
Jair, Rodrigues e outros. A 
representação gaúcha será

congtituida pelo esquadrão do 
Renner, que provavelmente 
'-stará reforçado com Enio 
Rodrigues e Raul, do Grêmio. 
O segundo encontro, terá lu
gar dia 20, no Paecambú.

Reorganizada a J.D.D.
Há poucos dias reuniu-se a 

Assembléia da Liga, para 
eleger e em ossar os mem
bros que deverão, este ano 
compor a JDD. Com os no
vos eleitos, aquele orgâo fi
cou assim constituído: Presi
dente: Dr. Osmar do Vale; 
Vice: Osmar Nunes; juizes: 
Miltom Barros, Dr. Cleones 
Bastos. Dr. Edézio Caon, Clo- 
vis Rosa, Paulo bcotti, Jaime 
Garbelotto e dr. João B. Tez- 
za

A JDD já efetuou diversas 
reuniões, estaudo em gran
de atividade, afim de con
cluir os processos ainda do 
ano passado.

-Serratine-
ALFAIATE

Oferece seus préstimos 

À RUA 15 DE NOVEMBRO 22
(Em frente ao Banco do Brasil)

Internacional x Seleção
Amanhã, jogarão no ESTÁDIO NOVO, num 

match-treino, o Internacional e a Seleção A asco- 
Aliados, as 15,30. Durante a semana os clubes pas
saram alguns bluffs dignos de registro.

o

O Colorado topou a parada, e enfrentará o 
Combinado Vasco-Aliados

Transportes rápidos e eficientes
De Cargas - Mudanças - Encomendas - Em carros próprios

E x p re s s o  Lageano
Uma organização que honra o progresso de Lages

São Paulo - Lages - Porto Alegre

Transportadora Cajurú
A mais antiga emprêsa de transportes da Região Serrana

Rio Grande do Sul - Santa Catarina
São Paulo

Rua 25 de Janeiro, 220 
Fone 43-46-31

Lages
Rua Correia Pinto, 272 

Fone, 264

Porto Alegre
•Rua Comendador Azevedo, 76 

Fones 2-46-1-9

• ARQUITETURA
• URÜANISMO
•DECORAÇÁO
• CONSTRUÇÕES 

EM GERAL

Aguardem  para o dia 20 o mais sensacional encontro da história do futebol lageano:

GREMI0 Portoalegrense x Seleção VASCO-ALIADOS
Pela primeira vez jogará em Lages um esquadrão da ueira divisão de profissionais da Capital Gaúcha

O GRÊMIO, enfrentará a seleção local VASCO-ALIADOS, dia do corrente, no ESTÁDIO NOVO, contando com todos seus
titulares, dos quais destacam-se Tesourinha, Itam.

Não deixem de assistir esse emocionante prélio entre o

Torres, Sérgio e outros renomados cráques 

A1IO Portoalegrense e a Seleção VASCO-ALIADOS
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Distraído apoderou-se 
de um casaco...

Ari Antunes d ' Oliveira, 
solteiro, branco’ com 21 ano- 
de idade, residente em Ponte 
Alta do S *1, precisou vir a 
esta cidade. Aqui chegando, 
hospedou-se no Hotel Santa 
Rosa, onde pernoitou. No ou
tro dia, quando ia Saindo, Ari, 
por mera distração, apode- 
rou-se de um casaco qce es
tava «dando sopa» em uma 
cadeira e que nunca tinha 
vi-to nem tnais limpo e ne u 
mais sujo. O proprietário do 
referido estabelecimento ho
teleiro, ao dar falta daquela 
peça, saiu à rua procurá-la e, 
por um golpe de sorte, en
controu seu hospede com ela 
debaixo do braço, caminhan
do despreocupadamente pelas 
ruas. Conduzido para a Dele
gacia, Ari, depois de se la
mentar muito pela sua «fra
queza», foi recolhido ao xa- 
drêz onde permaneceu duran
te o tempo regulamentar.

Roubos, roubos © mais 
roubos

Além dos furtos já mencio
nados, os gatunos, em horas 
tardias da coite, furtaram du
rante a semana nas seguintes 
casas residenciais e estabele
cimento? comerciais: Na do 
dr. Caimosino, entre as sete 
e oito horas da noite, quando 
o conhecido facultativo se en
contrava fora, roubaram-lhe 
um relogio de ouro e um re
volver «Schmidt» 32, preto, 
de cano curto; - no armazém 
Santa Luzia, de propriedade 
do sr. Euvaristo Cloiseh, lo
calizado na rua São Joaquim, 
carregaram peças de vestuá
rio, dinheiro e multas outras 
mercadorias; - no estabeleci
mento comercial do sr. Mur- 
cilio Palhano, sito à mesma 
rua, conseguiram os larápios, 
apesar de serem posterior- 
mente surpreendidos em sua 
tarefa criminosa, r o u b a r  
dinheiro e uma quantidade 
indiscriminada de mercido- 
rias,- -  na Agencia Rodoviária 
(pela segunda vez), sita à lua 
Tiago de Castro, furtaram 
certa quantia em dinheiro, 
bebidas, cigarros e mais al- 
guos objetos ainda não veri
ficados.

Houve, também, durante a 
semana algumas tentativas de 
roubos, não tendo os gatunos 
conseguido realizar seu in
tento criminoso. As primei
ras horas do dia 9 os «ga
tos» visitaram a casa do dr. 
Jorge Barroso Filho, sita a 
rua Marechal Deudoro. Feliz- 
mente, pressentindc-se o rui- 
do na por:a da frente, o co
nhecido advogado se levan
tou e dirigiu-se para o local.

Ao chegar oonstatoi* que o 
gatuno havia aberto a pOrta 
e. quan io focou uma lanter
na que trazia consiga deu 
com o dr. Jorge, voltando-se 
e descendo as escadas cor 
rendo, O proprietário daque
la residência disparou trez ve
zes o seu revolver, não sa
bendo se conseguiu acertar 
ou não. Err vista da rece
pção pouco amistosa que te
ve, o larápio disistiu da em
preitada e foi «baixar noutro 
centro». A Maternidade Te- 
reza Ramos também foi vi
sitada segunda vez pelos 
«amigos do alheio». Como a- 
conteceu oa primeira tentati
va, os larápios não consegui
ram nada, pois foram pres
sentidos a tempo. Segundo 
estamos informados, houve 
uma troca de ti'os Da ocasião 
o que demonstra que os as
saltantes estavam bem pre
venidos.
Presos por desordens

Nestes últimos dias a ca
deia local tem t'do boa con
corrência, pois os «hospedes» 
se empenham em pernoitar 
naquele estabelecimento, a- 
pesar das camas não serem 
muito confortáveis e das pul
gas, percevejos e outros inse
tos pertub rem constante
mente o sono «fregueses», 
não lhes permitindo sonhar 
com melhores dias. Durante 
a semana foram para lá os 
os seguintes indivíduos: - Jo
sé Rodrigues, natural de São 
Joaquim, côr parda, casado, 
residente em Campos Novos, 
por ter sido encontrado altas 
horas da noite vagando pe
las ruas da cidade; ApoUnario 
Bento Varela, branco, soltei
ro, operário, residente em 
Palmeira-, por andar vagan
do mal trajado pelas ruas a 
altas horas da noite; - Anto- 
nio Ltmos, moreno, lavrador, 
residente em Morrinho», por 
ter bancado o «valente» e 
provocado desordens no cita
do lugar: -  José Lemos Ca
valheiro. de côr morena, sol
teiro, lavrador, resi lente na 
mesma localidade, por ter to
mado parte no conflito acima 
mencionada, e, finalmente, Joa
quim Jonas Branco, solteiro, 
lavrador, de cor branca, por 
como os dois últimos, ter 
bancado o valentão». Este 
indivíduo já é reincidente na 
mesma falta, pois em tempos 
passados andou brigando na 
localidade de Morrinhos, onde 
r>Jside. Naquela vez foi, como 
agora, «hospede» oficial do 
comissário Elis» u Pduso. To- 
tos êles foram recolhidos dia 
9 e postas em liberdade no 
dia seguinte.

0  Diretório da 
UDN de Joinvile 
rompeu com o 

Governador
As divergências políticas 

que há muito se manifestaram 
ent'6 o Governador do Estado 
e o s  seus correligionários de 
Joinville acabam de se agra
var e eclodir em rompimento 
publico e definitivo. Á propó
sito o Diretório joinvilense da 
UDN distribuiu à imprensa 
uma Dota oa qual dá conta 
de que o sr. Irineu Bornhau- 
sen há muito vem hostilizan
do direta e host-nsivamente 
os seus companheiros, remo
vendo e demitin io funcioná
rios estaduais, afastando da 
direção do partido elementos 
de valor e prestigio, e fazen
do 6ua política naquele mu
nicípio através de elementos 
estranhos ao Diretório, che
gando mesmo a criar um 
Comitê Político, coin o qual 
mantém contato.

Em vista disso o Diretório 
declarou aceitar o rompimen
to imposto pelo sr. Governa
dor do Estado, ao mesmo 
tempo em não se responsa
bilizar pelas «perseguições 
mesquinhas e prejudiciais aos 
interesses do Partido» feitas 
em Joinvile e se propõe dar 
assistência jurídica aos pre
judicados por «arbitrariedades 
praticadas por autoridades es
taduais».

A mesma nota oficial infor
ma quê o Diretório joinvilen
se não manterá qualquer con
tato com o Governo do Esta
do enquanto perdurar esse es
tado de coisas. A decisão foi 
tomada por unanimidade de 
votos e depois de terem sido 
ouvidos os Vereadores, os 
membros dos Dircórios Dis
tritais e muitos chefes políti
cos. tendo a nota sido assina
da pelo sr. Lauro Loiola Car
neiro, Presidenta do Diretório, 
e pelos srs. Cel. Alire Borges 
Carneiro, Alpheu Carneir,. Li
ns, Emilio Sto- k Junior e Curt 
Alvino Monich.

O sr. João Colin, ex Prefei
to de Joinvile e ex-Secretário 
de Viaçâo e Obras Públicas 
no Governo do Sr. Irineu Bor- 
nhausen, embora não perten
cendo ao Diretório, em entre- 
vista.à imprensa de Joinvile 
apoiou e se solidarizou com a 
atitude dos seus companhei- 
ros, confirmando a<sim o es
tremecimento de suas relaçõ
es com o chefe do Executivo 
Estadual.
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Assaltada uma residência familiai
A audacia de certo* malan

dro* que andam livremente pe
la cidade chegou ao auge. Além 
doi gatuno* qut infeitam a 
noss* «urbs», cau*ando gran
des prejuízos às suas vitimas, 
agora surge mait um caso que 
pelo *eu aspecto c consequên
cias aisumt ares de autentico 
cangaceirismo, alarmando ainda 
mJis a populíçSo ordeiia e pa
cata da nossa «Princeza da 
Serra», Em dia* deita semana 
a sra. Nair Carbanera, residen
te nas proximidades da Caixa 
D’agua, ficou sozinha em casa 
em virtude do seu marido fa
zer uma viagem. Por t*so con
vidou uma visinha sua, cujo 
eiposo também tinha viajado, 
para pernoitar em sua cas*. 
Até ai tudo bem. Altas horas 
da noite, entretanto, as duas 
sanhoras ouviram forte* e insis
tentes batidas na porta. Como 
perguntaram quem era e race- 
bendo a resposta de «sou eu», 
as duas mulheres abriram a

p irta, pensande tratar-se do 
esposo cie dona Nair. A sur- 
oreza loi grande quando depa
raram com algum individt^» 
de mi catadura e cujas inten
ções eram mais que visiveis.
Os referidos indivíduos pene
traram à forc» naquela restden- i 
cia, aptsar da duna da casa ç 
sua companheira terem resisti- , 
do enquanto puderam. A pri
meira, dona Nair, tinha conai- 
go um revolver mas, em vista 
do mesmo estar carregado a- 
penas com uma bala ou duas, 
nada pôde fazer. Os desordeiros 
promoveram grandes desord-ns 
no interior daquela residência, 
destruindo alguns moveis e ob 
jetos. Um dos assaltantes foi 
um soldado do 2o Btl. Kodo- 4 
viário, de nome Acacio, snjei- 
to de máus antecedentes, «ba
gunceiro» ao extremo, e ct ja 
fama é por todos conhecida.

A policia foi notificada do 
fato, abrindo o competente In
quérito.

Brutal espancamento em * 
Campo Belo do Sul

Segunda-feira compareceu à Delegacia o cidadão José 
Alves dos Santos, agricultor, residente em Campo Belo do 
Sul, afim do apresentar queixa contra diversos indivíduos 
que o espancaram bárbaramente, sem motivos justificados. 
Segundo seu relato, o crime de que foi vitima teria ocorri
do da 6eguinte maneira.

Dia 6. pela manhã, José Alves dos Santos viajava á  - 
cavalo, de Capão Alto para Campo Belo, encontrando, à cer
ta altura, Argemiro Neri Bitencourt, com um capanga que, 
se dizendo Iuep tor daquele Quarteirão, deu-lhe voz de pri
são e o conduziu pela estrada até encontrar mais um grupo 
de bandoleiros que participavam da façanha.

Dai, reunidos, lavaram o prisioneiro até a casa de Cas- 
siano Pereira de Jesus, no lugar Larangeiras, onde, como 
verdadeiros selvagens, passam a espancá-lo a páu e rabo 
de tatú, sob as ordens de ArgemLo, vulgo Italiano, e sob as 
vistas do dono da casa. Para aqueles tarados, o fato se re
vestiu de uma festa, d-stacando-se no espancamento os in
divíduos José Pereira e José Vanir de Freitas, que a custo * 
do esbordoamento derrubaram José Alves dos Santos a.» 
chão, quasi sem sentidos. Aí apareceu mais um «valiente»,
José Origil Gomes, que revelando instintos cavalares passou 
a dar coices na vitima, fazendo o mesmo um tal Laudelino 
Pereira de Oliveira que, proválmente, foi o organizador do 
bando de fas inoras.

Recuperando-se um pouco, e como não estava armadi 
para resistir o «Inspetor» dispensou José Alves dos Santos»-'' 
mandando o embora. De lá veio direto à Regional A poli
cia tomou todas as providência* e a n06sa reportagem teve 
oportunidade de verifica o estado lamentável da vitma que 
sotreu mais de vime ferimentos, espalhados pelos ioraços, r 
torax. nádegas e, principalmente, pelas costas.

V I I I  E X P O S I Ç Ã O  DE  L A J E S
Patrocinada pela Associação Rural e pela Prefeitura Municipal

Realizar-se-á nesta cidade, nos dias 19, 20 e 21 de março de 1955.
Tradicional certame da produção lageana, ao qual não poderão estar ausentes todos aqueles que la

butam pela grandeza de nosso Municipio e desejam ver a capacidade realizadora de seu povo conhecida 
além de suas fronteiras! Lageano: coopera para o brilho desse magno conclave!
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